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A Estrutura da Herança: O Legado de José
O capítulo 16 de Josué inaugura a descrição da herança outorgada aos filhos de José — Efraim e Manassés — e 
representa um dos momentos mais significativos na narrativa da conquista da terra prometida. A estrutura desta 
herança não é meramente geográfica; ela carrega um peso teológico profundo, enraizado nas promessas 
patriarcais registradas ao longo do Pentateuco. José, o filho amado de Jacó, recebe a chamada porção dobrada 
através de seus dois filhos, tornando-se duas tribos distintas dentro do sistema das doze tribos de Israel.

Este arranjo encontra seu fundamento profético em Gênesis 48:5, onde Jacó adota explicitamente Efraim e 
Manassés como seus filhos: "Efraim e Manassés serão meus, como Rúben e Simeão". Tal declaração patriarcal é 
agora concretizada no solo de Canaã pela mão de Josué, sob a direção divina. O hebraico usa o termo ל ר½  גּו¾
(gôrāl), "sorte", para indicar o método ordenado por Deus na divisão — uma expressão de que nenhuma fronteira 
foi traçada por acaso humano, mas por consulta divina.

Do ponto de vista cristocêntrico, a porção dobrada de José aponta para a plenitude da herança que temos em 
Cristo. Em Efésios 1:3, o apóstolo Paulo declara que fomos abençoados "com toda bênção espiritual nos lugares 
celestiais em Cristo". A herança de Efraim e Manassés é sombra e tipo da herança incorruptível que o povo de 
Deus possui no Filho eterno. A sorte lançada por homens era guiada pela providência do Senhor — assim como 
nossa salvação não foi acidente histórico, mas propósito eterno.

Porção Dobrada
José recebe herança em dobro 
através de Efraim e Manassés, 
cumprindo Gênesis 48:5.

Gôrāl — ל ר½ גּו¾
A "sorte" hebraica não é 
arbitrariedade, mas 
instrumento da providência 
divina soberana.

Tipo de Cristo
A herança dobrada prefigura a 
plenitude da bênção espiritual 
em Cristo Jesus (Ef 1:3).



O Significado Teológico: O Plano Divino em Ação
O capítulo 16 marca uma transição histórica e teológica de enormes proporções: Israel deixa definitivamente o modo de vida nômade para assumir a posse permanente de uma 
terra. Esta transição não é apenas sociológica — ela é teológica. A terra não era simplesmente um território geopolítico; ela era o sinal tangível e concreto da fidelidade de Deus à 
aliança estabelecida com Abraão em Gênesis 12 e 15, renovada com Isaque em Gênesis 26 e com Jacó em Gênesis 28. Cada fronteira demarcada em Josué 16 é uma linha de 
fidelidade divina inscrita no solo de Canaã.
A teologia da terra no Antigo Testamento é essencialmente uma teologia da promessa cumprida. O hebraico חֲל̧ה  herança, possessão, porção" — carrega a ideia de" — (naḥalāh) נ·
algo recebido como legado familiar, não conquistado por mérito próprio. É dádiva. Esta nuance é fundamental para a compreensão cristocêntrica do capítulo: a salvação, como a 
terra, não se ganha; ela se recebe pela graça, através da fé (Ef 2:8). Israel não mereceu Canaã; o crente não merece a vida eterna. Ambas são expressões da graça imerecida do 
Deus de aliança.
Cristo mesmo é apresentado no Novo Testamento como a verdadeira e definitiva Terra Prometida para a Igreja. Em Colossenses 1:12, Paulo agradece ao Pai "que nos habilitou para 
participar da herança dos santos na luz". Esta herança não é geográfica, mas espiritual e escatológica — abrange perdão, adoção, glorificação e a posse eterna da nova criação. 
Josué 16, portanto, não é apenas história; é teologia viva que encontra seu pleno significado no Senhor Jesus Cristo, o verdadeiro Josué (Yehoshua — "o Senhor salva") que conduz 
seu povo à herança eterna.



Exegese: Versículo 1

"E a sorte dos filhos de José saiu desde o Jordão, junto a Jericó, até às águas de Jericó, do lado oriental, para o 
deserto que sobe de Jericó pelo monte de Betel." — Josué 16:1 (KJA)

O versículo inaugural define o ponto de partida da herança josefita: o Jordão junto a Jericó. Geograficamente, esta 
localização é precisa — Jericó está situada a oeste do Jordão, na planície do vale do Jordão, a aproximadamente 250 
metros abaixo do nível do mar, tornando-a uma das cidades mais antigas do mundo. As "águas de Jericó" referem-se 
provavelmente à famosa Fonte de Eliseu (2 Rs 2:19-22), ou às nascentes naturais que tornavam Jericó uma das 
regiões mais férteis de toda Canaã.

O hebraico ל ר½  no versículo 1 é o mesmo termo técnico usado no livro de Josué para descrever o ("gôrāl, "sorte) גּו¾
processo divinatório de distribuição territorial. Não se tratava de um jogo aleatório, mas de um processo sagrado que, 
na perspectiva da fé israelita, revelava a vontade soberana de Deus. O Provérbios 16:33 afirma: "A sorte é lançada no 
regaço, mas da parte do Senhor vem toda a sua decisão." O próprio Deus era o árbitro supremo de cada fronteira.

A menção ao "deserto que sobe de Jericó" evoca memórias do período de peregrinação no deserto. Israel havia 
passado quarenta anos naquela região — e agora a travessia deste mesmo território representa não mais errância, 
mas posse e conquista. Do ponto de vista cristocêntrico, o crente também parte do ponto de sua "Jericó" — o lugar 
da conversão, da entrada pela fé nas promessas divinas — para avançar em direção à plenitude da herança em Cristo.

Original Hebraico
 sorte, porção, destino". Indica a" — (gôrāl) ל ר½ גּו¾

 providência soberana de Deus na determinação das
.fronteiras, não acaso humano

Aplicação Prática
Assim como Israel começou sua herança a partir de 
Jericó — cidade conquistada pela fé — nossa herança 
espiritual começa no momento em que cremos. A 
conversão é o nosso Jericó: a primeira grande vitória da 
fé.



Exegese: Versículo 2

"E saiu de Betel até Luz, e passou até ao termo dos arquitas em Atarote." — Josué 16:2 (KJA)

Este versículo apresenta uma das questões geográficas mais debatidas do capítulo: a relação entre Betel e Luz. Na 
tradição bíblica, estes dois nomes se referem à mesma cidade (cf. Juízes 1:23-26), sendo Luz o nome original cananeu e 
Betel o nome dado por Jacó após seu famoso sonho da escada (Gênesis 28:10-22). O hebraico לÕֵ-ית ֵÖּ (Bêt-'El) significa 
literalmente "Casa de Deus" — um topônimo carregado de significado teológico para Israel.

A referência a Betel/Luz não é meramente geográfica. Para o leitor israelita, este nome evocava imediatamente a 
memória do patriarca Jacó, que ali teve o encontro transformador com Deus, ouviu a renovação das promessas 
aliancistas e viu a visão da escada celestial — que o próprio Jesus interpretou como referência a si mesmo em João 1:51. 
Assim, cada vez que o texto menciona Betel como marco fronteiriço, ele está ancorando a herança tribal na memória 
teológica da aliança patriarcal.

A menção aos arquitas — um clã identificado em 2 Samuel 15:32 com Husai, o conselheiro de Davi — indica que o texto 
preserva memórias étnicas e geográficas de grupos específicos que habitavam a região antes da conquista. A "geografia 
sagrada" de Israel não era apenas funcional; era narrativa, memorial e teológica. Cada nome de lugar carregava a história 
do relacionamento de Deus com seu povo, transformando o mapa em uma espécie de Bíblia visual da aliança divina.

Luz → Betel
Nome cananeu substituído por 
nome hebraico teológico: Bêt-'El, 
"Casa de Deus". O lugar pagão se 
torna lugar de revelação divina 
(Gn 28).

Memória Sagrada
Os marcos geográficos 
funcionavam como memoriais 
teológicos, ancorando as 
promessas de Deus na realidade 
física do povo de Israel.

João 1:51
Jesus interpreta a escada de 
Jacó como referência a si mesmo 
— tornando Betel uma 
prefiguração cristológica explícita 
no NT.



Exegese: Versículo 3

"E desceu para o oeste até ao termo dos jafletitas, até ao termo de Bete-Horom a Baixa, e até Gezer; e as 
suas saídas eram para o mar." — Josué 16:3 (KJA)

O versículo 3 traça a fronteira ocidental da herança josefita, descendo desde as montanhas centrais em 
direção ao mar Mediterrâneo. Os jafletitas são um grupo étnico pouco mencionado nas Escrituras, identificado 
apenas aqui e em 1 Crônicas 7:32-33. Sua presença no texto demonstra o cuidado historiográfico do autor de 
Josué em preservar os nomes dos grupos étnicos pré-israelitas que habitavam a região, conferindo precisão e 
credibilidade histórica à narrativa.

A menção a Bete-Horom a Baixa é geograficamente significativa. Bete-Horom (em hebraico, ית-חוֹרוֹן -Bêt ,בֵּ
Ḥôrôn, "Casa das Cavernas") era uma cidade estratégica no sistema montanhoso de Judá, controlando um dos 
mais importantes acessos entre a planície costeira e as terras altas centrais. A passagem de Bete-Horom ficaria 
famosa na história israelita pela vitória de Josué sobre os reis amoreus (Josué 10:10-11), quando o Senhor lançou 
grandes pedras do céu sobre os inimigos.

Do ponto de vista teológico, a precisão divina nos limites é uma afirmação da soberania de Deus sobre a história 
e a geografia. Deus não distribui heranças de forma vaga ou indefinida — cada fronteira é traçada com clareza. 
Para o crente, isto é profundamente consolador: nosso Deus conhece exatamente o que nos pertence em Cristo. 
Nossa herança espiritual não é indefinida ou incerta — está firmemente estabelecida nos decretos eternos do 
Deus soberano, e nenhuma força humana ou demoníaca pode alterar suas fronteiras.

O hebraico ית-חוֹרוֹן  Casa das Cavernas" — controlava a principal passagem estratégica" — (Bêt-Ḥôrôn) בֵּ
entre a planície costeira e as montanhas de Canaã. Dominar esta região significava dominar o acesso 
ao coração da terra prometida.



Exegese: Versículo 4

"Assim ficaram os filhos de José, Manassés e Efraim, com as suas heranças." — Josué 16:4 (KJA)

O versículo 4 funciona como um versículo de encerramento da descrição geral da herança josefita antes de entrar 
nos detalhes específicos de cada tribo. A formulação "assim ficaram os filhos de José" (hebraico: ף ¶æֹי-יו ¶åְחֲלוּ בåְ µּוַי, 
wayyinḥalû bênê-Yôsēf) usa o verbo ל  que significa "herdar, tomar posse como herança". Este verbo é ,(nāḥal) נ̧ח·
teologicamente carregado: ele implica não apenas ocupação física, mas direito legal e sagrado de posse.

A ordem em que os filhos são mencionados — Manassés antes de Efraim — é inversamente proporcional à ordem 
de bênção dada por Jacó em Gênesis 48:13-20, onde Efraim, o mais novo, recebe a bênção principal. Esta inversão 
na ordem de menção pode ser simplesmente protocolar (Manassés era o primogênito por nascimento), mas serve 
como lembrete constante da soberania divina que frequentemente inverte a ordem humana: o mais novo é 
escolhido, o fraco é fortalecido, o menor se torna maior (cf. 1 Co 1:27-29).

A unidade familiar na repartição das bênçãos é um tema que ressoa fortemente na eclesiologia neotestamentária. 
Paulo, em Romanos 8:17, descreve os crentes como "herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo" — uma 
comunidade que partilha conjuntamente a mesma herança divina. Efraim e Manassés, irmãos na carne, partilham 
juntos a herança de seu pai José. A Igreja, irmãos na fé, partilha juntos a herança incorruptível do Pai celestial 
através do Filho eterno.

Unidade Familiar
Efraim e Manassés herdaram 
juntos, preservando a 
unidade da casa de José. 
Modelo da unidade da Igreja 
na herança de Cristo.

Soberania Divina
A inversão da ordem natural 
(o mais novo antes do mais 
velho) reflete o princípio 
divino que frequentemente 
contradiz a lógica humana (1 
Co 1:27-29).

Nāḥal — ל נ̧ח·
"Herdar, tomar posse como 
herança." Direito legal e 
sagrado de posse, não mera 
ocupação temporária. 
Prefigura Rm 8:17.



Exegese: Versículos 5–6

"E o termo dos filhos de Efraim segundo as suas famílias era: o limite da sua herança, do lado oriental, era 
Atarote-Adar, até Bete-Horom a Alta. E o limite saía para o mar; e Micmetate estava ao norte, e o limite se 
voltava para o leste até Taanate-Siló, e passava por ela do lado oriental até Janoa." — Josué 16:5-6 (KJA)

Os versículos 5 e 6 delimitam especificamente as fronteiras da tribo de Efraim, a mais importante das duas 
tribos josefitas. A fronteira oriental parte de Atarote-Adar — provavelmente identificada com Tell en-Nasbeh, a 
nordeste de Jerusalém — e alcança Bete-Horom a Alta, que junto com Bete-Horom a Baixa formava um par de 
cidades estratégicas no controle das rotas comerciais e militares da região montanhosa central.

O privilégio territorial de Efraim é evidente: sua herança incluía o coração montanhoso de Canaã, uma região de 
excelente agricultura, recursos hídricos abundantes e posição estratégica. O hebraico מִכְמְתַת (Miḵmᵉtāt) no 
versículo 6 refere-se a um ponto de referência ao norte, provavelmente próximo a Siquém — a cidade que Jacó 
havia comprado e onde José foi enviado para encontrar seus irmãos (Gn 37:12-17). A geografia pessoal da família 
de José está inscrita nos limites da herança tribal.

Teologicamente, a definição precisa das fronteiras fala da segurança que o povo de Deus possui quando habita 
dentro dos limites estabelecidos pelo Senhor. O Salmo 16:6 expressa esta verdade belamente: "As cordas me 
caíram em lugares deleitosos; sim, tenho uma boa herança." Este salmo, citado por Pedro em Atos 2:25-28 
como profecia messiânica, encontra seu cumprimento definitivo em Cristo — aquele que, por amor a nós, habita 
dentro dos limites da condição humana para nos conduzir à herança divina.

Salmo 16:6 — "As cordas me caíram em lugares deleitosos; sim, tenho uma boa herança." Este 
versículo, citado em Atos 2:25-28 como profecia messiânica, mostra que a verdadeira herança de Israel 
encontra seu cumprimento em Cristo ressurreto.



Exegese: Versículos 7–8

"E descia de Janoa para Atarote, e para Naarate, e chegava a Jericó, e saía para o Jordão. O limite partia de Tapua para o oeste, ao 
ribeiro de Caná; e as suas saídas eram para o mar. Esta é a herança da tribo dos filhos de Efraim segundo as suas famílias." — 
Josué 16:7-8 (KJA)

Os versículos 7 e 8 completam o traçado das fronteiras de Efraim, descendo de norte para leste até Jericó e o Jordão, e de oeste até 
o Mediterrâneo pelo ribeiro de Caná. Esta descrição encerra o território efraimita como uma região substancial, abrangendo terras 
montanhosas férteis, planícies agricultáveis e acesso a importantes rotas fluviais. A fronteira que alcança o Mediterrâneo é 
especialmente significativa: representa a concretização plena da promessa divina em sua dimensão mais expansiva.

O ribeiro de Caná (ל ק̧נ̧ה ח·  naḥal qānāh) provavelmente se identifica com o Wadi Qanah moderno, que flui em direção ao mar. Este ,נ·
detalhe hidrográfico não é trivial: o acesso à água era questão de sobrevivência e prosperidade no antigo Oriente Médio. Deus, em 
sua providência, garantiu a Efraim não apenas terra, mas terra bem suprida de recursos hídricos — reflexo da benevolência do 
provedor divino que conhece as necessidades de seu povo.

A fórmula conclusiva do versículo 8 — "esta é a herança da tribo dos filhos de Efraim segundo as suas famílias" — funciona como um 
selo oficial e teológico. A herança foi dada, definida e confirmada. Do ponto de vista cristocêntrico, a herança espiritual do crente 
também foi dada, definida e confirmada — em Cristo Jesus, "em quem temos a redenção pelo seu sangue, o perdão das ofensas" (Ef 
1:7). Nenhuma força pode revogar o que Deus selou com o sangue do seu Filho.

1

Janoa → Atarote
Descida da fronteira norte em direção ao leste 

do território efraimita.

2

Naarate → Jericó
Chegada à planície do Jordão, tocando a 

cidade-símbolo da conquista israelita.

3

Tapua → Ribeiro de Caná
Fronteira ocidental com acesso hídrico 

garantido pela providência divina.

4

O Mar Mediterrâneo
A extensão máxima da promessa: a herança de 

Efraim alcança o Grande Mar.



Exegese: Versículo 9

"E as cidades separadas para os filhos de Efraim estavam no meio da herança dos filhos de Manassés, todas as 
cidades com as suas aldeias." — Josué 16:9 (KJA)

O versículo 9 revela um arranjo territorial singular: Efraim possuía cidades separadas encravadas dentro do território 
de Manassés. O hebraico ת ºÙÝ בְּ×¹ ִßּØ̧ Þרִי ע¹ ·ØÙְ (wᵉhāʿārîm hammibdālôt) usa o particípio niphal do verbo bādal — "separar, 
apartar" — indicando cidades deliberadamente destacadas e reservadas. Este não foi um erro cartográfico ou uma 
improvisação política; foi um arranjo intencional dentro do plano divino de distribuição.

Este arranjo inter-tribal tem profundas implicações para a compreensão da unidade e interdependência dentro do 
povo de Deus. Efraim e Manassés, embora tribos distintas com heranças individuais, estavam inextricavelmente 
entrelaçados no território. Suas vidas, economias e defesas estavam interligadas. Esta configuração geográfica era 
um lembrete constante de que a identidade tribal não anulava a identidade nacional e aliancista de Israel como am 
Yahweh — o povo do Senhor.

Para a eclesiologia cristã, este versículo oferece um modelo poderoso: dentro do corpo de Cristo, as identidades 
individuais (denominações, culturas, dons específicos) não se anulam, mas coexistem em interdependência. Paulo, em 
1 Coríntios 12:12-27, usa exatamente a imagem do corpo para descrever esta realidade: "Há muitos membros, mas um 
só corpo." As cidades de Efraim dentro de Manassés prefiguram a riqueza da diversidade unificada que caracteriza a 
Igreja do Senhor Jesus Cristo — distintas em expressão, mas idênticas em herança.

Hammibdālôt — ת ¹Ùל בְּ×¸ מִּ ·Ø
"Separadas, apartadas" — cidades deliberadamente 
destacadas dentro do território irmão. Arranjo 
intencional da providência divina, não acidente 
geográfico.

Modelo Eclesiológico
A interdependência tribal entre Efraim e Manassés 
prefigura a unidade diversificada do corpo de Cristo 
descrita por Paulo em 1 Coríntios 12. Distintos em 
identidade, unidos em herança.



Exegese: Versículo 10 — O Ponto de Tensão

"Mas não expulsaram os cananeus que habitavam em Gezer; por isso os cananeus habitam no meio de Efraim até 
este dia, e são tributários." — Josué 16:10 (KJA)

O versículo 10 é o versículo mais dramaticamente significativo do capítulo — e talvez um dos mais reveladores de todo o 
livro de Josué. Após dez versículos de fidelidade divina, promessas cumpridas e fronteiras estabelecidas, o texto registra 
com brutal honestidade a falha de Efraim: a recusa ou incapacidade de expulsar os cananeus de Gezer. O hebraico é 
contundente: ּÙîׁיíִÙֹØ אÝֹÙְ (wᵉlō¾ hôrîšû) — "e não expulsaram", usando o verbo yāraš (despossuir, expulsar, herdar) na forma 
hiphil causativa.

Gezer era uma cidade cananeia de enorme importância estratégica, situada na fronteira entre as terras altas e a planície 
costeira, controlando a principal rota que ligava Jerusalém ao Mediterrâneo. Conquistá-la teria sido difícil militarmente — 
mas não impossível para aqueles que confiassem no Deus que derrubou as muralhas de Jericó. A decisão de converter 
os habitantes de Gezer em tributários em vez de expulsá-los foi pragmática, economicamente atraente e 
espiritualmente desastrosa.

A frase "até este dia" (Ø ·ÚּØ̧ ÞÙֹּיØ̧ ×̧ע, ¿ad hayyôm hazzeh) é uma fórmula narrativa que indica que o problema registrado no 
texto persistiu além do momento da escrita — era uma situação crônica, não temporária. Esta frase ominosa antecipa os 
ciclos de apostasia descritos no livro de Juízes, onde a tolerância ao canaaneísmo gerou comprometimento espiritual 
progressivo. A desobediência parcial raramente permanece parcial; ela tende a se expandir e aprofundar ao longo do 
tempo.

ÖּîׁיíִÖֹÕ לֹאÖְ
"E não expulsaram" — 
desobediência direta ao 
mandamento divino de despossuir 
os cananeus da terra prometida.

Tributários
A solução pragmática: em vez de 
obedecer, Efraim lucrou com os 
cananeus. O mal foi tolerado por 
conveniência econômica.

Até Este Dia
A persistência do problema: a 
desobediência parcial tornou-se 
crônica, preparando o terreno para 
os ciclos apostáticos de Juízes.



Reflexão Cristocêntrica: O que Gezer nos 
Ensina?
Gezer não é apenas uma cidade arqueológica na planície de Judá — é uma metáfora espiritual de alcance 
permanente. A falha de Efraim em Gezer espelha com precisão desconcertante a luta de todo crente que, tendo 
recebido a herança da salvação em Cristo, ainda enfrenta "cananeus internos" que resistem à plena soberania do 
Senhor em sua vida. O Novo Testamento usa linguagem marcialmente semelhante: Paulo fala em "derribar 
fortalezas" (2 Co 10:4), em "mortificar as obras do corpo" (Rm 8:13) e em "despir o velho homem" (Ef 4:22-24).

O erro de Efraim foi converter o inimigo em servo em vez de expulsá-lo. Esta é uma tentação perene na vida 
cristã: em vez de erradicar o pecado, domesticá-lo; em vez de crucificá-la a velha natureza, negociá-la. O crente 
que "faz o canaaneu tributário" está dizendo, em essência: "Este pecado está sob controle — eu o gerencio." Mas 
o pecado gerenciado é um canaaneu tolerado, e o canaaneu tolerado eventualmente domina aquele que deveria 
expulsá-lo.

A boa notícia do evangelho é que Cristo não apenas fornece o mandamento de expulsar o pecado — ele fornece 
o poder para fazê-lo. Romanos 6:14 declara: "O pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da 
lei, mas debaixo da graça." E Filipenses 4:13: "Tudo posso em Cristo que me fortalece." O que Efraim não 
conseguiu fazer com suas próprias forças, o crente pode realizar pela potência do Espírito Santo que habita nele. 
Gezer representa nossa maior fraqueza; Cristo representa nossa vitória completa.

Atenção Pastoral: A tolerância ao pecado por motivos pragmáticos ("é lucrativo", "não está causando 
tanto dano") é exatamente o erro de Efraim em Gezer. O resultado histórico foi a apostasia de Israel. O 
resultado espiritual em nossa vida pode ser igualmente devastador.



Aplicação Prática: A Administração da Promessa
O capítulo 16 de Josué nos confronta com uma verdade inescapável: receber uma herança e administrá-la fielmente são dois 
atos distintos que demandam disposições espirituais diferentes. Israel recebeu a terra de Deus pela graça — mas foi chamado 
a administrá-la com diligência, obediência e coragem. O mesmo princípio governa a vida cristã. A salvação é recebida pela fé, 
mas a vida cristã plena exige administração ativa, responsável e valente das riquezas espirituais que nos foram confiadas em 
Cristo.

A herança espiritual que possuímos em Cristo inclui, segundo Efésios 1:3-14: eleição desde antes da fundação do mundo, 
adoção como filhos, redenção pelo sangue, revelação do mistério divino, herança garantida e selada pelo Espírito Santo. Esta é 
uma herança imensurável — mas ela precisa ser habitada, explorada e defendida. Hebreus 4:1 adverte: "Temamos, pois, que, 
deixando-nos ficar a promessa de entrar no seu descanso, algum de vós pareça não tê-la alcançado."

O erro dos efraimitas foi um erro de administração da promessa: eles possuíam legalmente a terra, mas não a ocuparam 
completamente. De forma análoga, muitos cristãos possuem legalmente, em Cristo, vitórias que nunca experimentam na 
prática — porque não avançaram para tomar posse do que já lhes pertence. O chamado apostólico é exatamente este: 
"avançar" (Fp 3:14), "correr" (1 Co 9:24), "combater o bom combate da fé" (1 Tm 6:12). A herança está dada; a posse plena exige 
ação de fé.

Receber pela Graça
A herança espiritual é recebida pela 
fé em Cristo — não conquistada por 
mérito humano (Ef 1:3-14).

Explorar com Diligência
Conhecer as riquezas de nossa 
herança exige estudo, oração e 
crescimento contínuo na Palavra de 
Deus.

Defender com Coragem
Como Israel guardava suas 
fronteiras, o crente é chamado a 
defender sua herança espiritual 
contra o pecado e a apostasia.



O Perigo da Obediência Parcial
A história de Efraim e Gezer é uma advertência solene sobre um dos perigos mais sutis da vida espiritual: a obediência parcial. Não se trata de rejeição aberta da vontade de 
Deus, mas de uma forma de desobediência muito mais insidiosa — aquela que obedece o suficiente para parecer obediente, mas retém aquilo que deveria ser entregue. Saul foi 
destruído não por rejeitar completamente a Deus, mas por obedecer parcialmente (1 Sm 15:3-9). Ananias e Safira foram julgados não por não dar nada, mas por guardar uma parte 
enquanto fingiam ter dado tudo (At 5:1-11).
Quando toleramos o pecado em vez de erradicá-lo — quando fazemos o "canaaneu tributário" em nossa vida espiritual — estamos repetindo o erro de Efraim com consequências 
potencialmente mais graves. O pecado tolerado não permanece estático; ele cresce, se enraíza e eventualmente contamina toda a vida espiritual. O livro de Juízes documenta com 
precisão histórica e teológica como a tolerância ao canaaneísmo em Josué resultou em casamentos mistos, adoção de práticas idólatras e apostasia generalizada nas gerações 
seguintes.
Paulo usa a metáfora do fermento em 1 Coríntios 5:6-7 para descrever exatamente este processo: "Um pouco de fermento leveda toda a massa." O pecado tolerado — por menor 
que pareça — tem poder de contaminar progressivamente a totalidade da vida espiritual. A resposta apostólica é radical: "Lançai fora o velho fermento." Não domesticai o 
fermento, não negociai com ele, não o torneis tributário — lançai-o fora. Esta radicalidade não nasce do legalismo, mas do amor profundo a Cristo e do desejo pela santidade 
plena que somente ele pode nos conceder.



Lições para a Igreja Atual
O livro de Josué — e especialmente o capítulo 16 — oferece à Igreja contemporânea lições de rara profundidade e 
aplicabilidade. A primeira e mais fundamental é a da fidelidade imutável de Deus. Cada fronteira traçada, cada cidade 
nomeada, cada herança distribuída em Josué 16 é testemunha de um Deus que mantém suas promessas ao longo de 
séculos e gerações. Entre a promessa feita a Abraão em Gênesis 12 e seu cumprimento em Josué 16, decorreram 
aproximadamente sete séculos — e Deus não esqueceu uma única palavra do que prometeu.

Para a Igreja que vive entre a primeira e a segunda vinda de Cristo, esta fidelidade histórica é âncora de esperança. As 
promessas do retorno glorioso, da ressurreição dos mortos, do juízo final e da nova criação são tão certas quanto as 
fronteiras de Efraim — porque emanam do mesmo Deus fiel que não pode mentir (Tt 1:2). A Igreja é chamada a viver e 
proclamar esta certeza escatológica com a mesma confiança com que Israel ocupou sua herança: não por presumção 
presunçosa, mas por fé fundamentada no caráter eterno de Deus.

A segunda grande lição é a da responsabilidade missionária e santificadora da Igreja. Assim como Israel foi chamado a 
ocupar completamente sua herança — expulsando os cananeus, não os tolerando — a Igreja é chamada à missão integral: 
proclamar o evangelho a toda criatura E viver em santidade radical. Estas duas dimensões são inseparáveis. Uma Igreja que 
evangeliza sem santidade é como Efraim que reclama a terra mas faz os cananeus tributários. Uma Igreja que cultiva 
santidade sem missão é como Efraim que garante suas fronteiras mas abandona os cananeus do mundo à sua própria 
destruição.

Fidelidade de Deus
Sete séculos entre promessa e 
cumprimento — e Deus não falhou 
em uma palavra. Nossa esperança 
escatológica repousa nesta 
fidelidade.

Santidade Radical
A Igreja é chamada à santificação 
completa — sem tolerância ao 
pecado, sem "cananeus tributários" 
em nossa vida espiritual.

Missão Integral
Evangelização e santidade são 
inseparáveis. Missão sem 
santidade e santidade sem missão 
são igualmente incompletas.



O Chamado à Conquista Plena
O capítulo 16 de Josué termina com uma nota de incompletude — os cananeus de Gezer permanecem. Mas a narrativa bíblica 
aponta insistentemente para além desta incompletude, em direção a uma conquista que será, por fim, total e definitiva. Na 
história de Israel, Gezer finalmente seria conquistada pelo Faraó egípcio e dada como dote a Salomão (1 Rs 9:16-17) — uma 
conquista inesperada, por mãos incomuns, em tempo diferente. Na história da redenção, a conquista final de tudo o que se 
opõe ao reino de Deus será realizada pelo próprio Cristo, que "deve reinar até que haja posto todos os inimigos debaixo de seus 
pés" (1 Co 15:25).

O chamado da Escritura à Igreja e ao crente individual não é um chamado à acomodação com vitórias parciais ou situações de 
compromisso com o mundo. A linguagem neotestamentária é militante, ativa e escatologicamente orientada: "combatei o bom 
combate" (1 Tm 1:18), "resisti ao diabo" (Tg 4:7), "sede fortes no Senhor e na força do seu poder" (Ef 6:10). O crente acomodado 
que vive em trégua com o pecado não está apenas prejudicando a si mesmo — está negando a vitória do Cristo que habitou 
nele pelo Espírito.

A conquista plena — a expulsão total dos "cananeus" do coração e da vida — é tanto mandamento quanto promessa. É 
mandamento porque Deus exige santidade total (1 Pe 1:15-16). É promessa porque o mesmo Deus que exige também provê: 
"Fiel é o que vos chama, o qual também o fará" (1 Ts 5:24). Josué 16, com sua tensão entre herança recebida e obediência 
incompleta, nos convida a olhar para além de nós mesmos, em direção ao único que pode realizar em nós a conquista que não 
conseguimos realizar sozinhos: Jesus Cristo, o Senhor glorificado.

Vitória em Cristo
A conquista plena não vem de esforço 
humano, mas da potência do Espírito 
que habita em nós (Fp 4:13). Cristo é o 
verdadeiro conquistador.

Fidelidade à Palavra
A Escritura nos chama à obediência sem 
reservas — não a uma fé que negocia 
com o pecado, mas a uma fé que avança 
sem recuar.

Missão da Igreja
A Igreja é chamada a avançar na 
santidade e na missão — ocupando 
completamente a herança que Cristo 
conquistou para ela na cruz.



Síntese Cristocêntrica: Josué 16 e a Plenitude em Cristo
Todo o capítulo 16 de Josué aponta, em seus diferentes aspectos, para a pessoa e a obra do Senhor Jesus Cristo. Cada elemento teológico 

encontra seu antitype no Filho eterno de Deus.

1

A Sorte (לí̧ ¹Ö Àג)
A herança determinada por Deus → Nossa eleição eterna em 
Cristo (Ef 1:4-5)

2

Betel — Casa de Deus
O lugar do encontro com Deus → Cristo como nossa Casa, nossa 
morada eterna (Jo 14:2-3)

3

A Porção Dobrada de José
Bênção abundante pelo filho amado → Toda bênção espiritual em 
Cristo (Ef 1:3)

4

Josué — ·ע ¿îׁ ¹ÖÕְי
"O Senhor salva" → Jesus é o verdadeiro Josué que conduz seu 
povo à herança eterna (Hb 4:8-9)

5

A Conquista de Gezer
A vitória incompleta de Israel → Cristo que completará toda vitória 
(1 Co 15:25-28)

6

A Terra Prometida
Herança física temporária → A nova criação eterna, nossa herança 
incorruptível (1 Pe 1:3-4)

A interpretação cristocêntrica do Antigo Testamento não é alegoria arbitrária — é a leitura que o próprio Cristo ensinou aos discípulos 
de Emaús: "Começando por Moisés e por todos os profetas, explicava-lhes o que dele se tratava em todas as Escrituras" (Lucas 24:27). 
Josué 16 fala de Cristo.



Conclusão e Assinatura
O estudo exegético e cristocêntrico de Josué 16 nos conduz a uma conclusão que é, ao mesmo tempo, humilhante e 
exaltante: humilhante porque expõe nossa tendência à obediência parcial, à negociação com o pecado e à 
acomodação com aquilo que deveria ser expulso de nossas vidas; exaltante porque toda a narrativa da herança de 
Israel aponta para a herança incorruptível, inalienável e imarcescível que possuímos em Cristo Jesus, o verdadeiro 
Josué, o conquistador eterno que "sempre nos conduz em triunfo" (2 Co 2:14).

As fronteiras de Efraim e Manassés foram traçadas pelo dedo da providência divina. As fronteiras da nossa herança 
espiritual foram traçadas pelo sangue do Filho de Deus. Nenhum poder humano, demoníaco ou cósmico pode alterar, 
reduzir ou revogar o que o eterno Deus estabeleceu em seu decreto soberano. Que possamos, como a geração de 
Josué — ainda que imperfeita — avançar na fé, ocupar nossa herança com coragem, expulsar os cananeus do 
coração, e proclamar com vigor apostólico: "Quanto a mim e à minha casa, serviremos ao Senhor" (Josué 24:15).

"Nenhum homem te poderá resistir todos os dias da tua vida; assim como fui com Moisés, serei contigo; não te 
deixarei, nem te desampararei." — Josué 1:5 (KJA)
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